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ANPII realiza primeira pesquisa nacional sobre uso de inoculante
Objetivo é identificar evolução do uso do produto na soja e comportamento do consumidor

Com a intenção de levantar dados sobre o uso de inoculantes no Brasil, a ANPII - Associação Nacional dos Produtores e Importadores de Inoculantes - realizou a sua primeira pesquisa nacional sobre o uso do produto nas plantações de soja de diferentes regiões do País.

         A finalidade foi de orientar, de forma fundamentada, as estratégias de marketing das empresas associadas à ANPII, que a partir dos valiosos dados apresentados, poderão conhecer melhor seus clientes e se adequar para satisfazer suas necessidades.
          Entre as informações adquiridas, destaca-se a utilização do uso de inoculantes por cerca de 75% dos produtores consultados, número estimado que, apesar de contar com certa margem de erro, demonstra uma boa aceitação do produto pelo mercado.


Sobre a importância do inoculante para a cultura da soja, 42% julgaram muito importante e 41% importante, o que mostra a boa percepção do produto pelo agricultor. 
          Quanto ao método para fazer a mistura do inoculante com as sementes, o uso de máquinas de tratamento das sementes já se generalizou: 60% dos entrevistados o utilizam. Um número que chamou a atenção é que 7% utilizam a mistura diretamente na semeadeira, método não recomendado por não propiciar uma boa cobertura das sementes.

Entre os o agricultores entrevistados, 97% utilizam fungicidas no tratamento de sementes e 80% utilizam inseticidas, o que leva a conclusão de que é necessário aumentar ainda mais a compatibilidade entre inoculante e esse produtos, uma vez que são usados por praticamente todos os plantadores de soja. 


Com relação ao uso anual de inoculantes, o estado do Maranhão se destaca: 100% dos entrevistados responderam que utilizam o produto todos os anos. No Rio Grande do Sul este número cai para 46%, o que demonstra a importância de um trabalho de difusão do produto no estado do Sul, o terceiro maior plantador de soja do País.
      Um dado fundamental para o trabalho das empresas refere-se à pergunta “Por que não usa inoculante?”. 16% dos entrevistados não acreditam em suas vantagens, não percebendo o aumento de produtividade pelo produto nas lavouras de soja. A maioria, 38%, não usa por julgar que dá muito trabalho fazer a mistura com as sementes. Aqui se abrem duas perspectivas para as empresas: divulgar mais intensamente os dados que mostram o aumento de lucro com o uso do inoculante; e desenvolver produtos ou processo de inoculação que facilitem seu uso. Outro dado importante obtido com esta questão é de que 33% não usam por acreditarem que a bactéria já existente no solo é suficiente para prover todo o nitrogênio necessário, o que contraria dados de pesquisas que dizem ser necessário inocular anualmente para se obter produtividade máxima. 

          Na pesquisa foram aplicados 486 questionários entre agricultores de pequenas, médias e grandes propriedades, com perguntas que abrangeram desde o uso anual do produto até a forma como gostariam de receber informações sobre inoculantes.


Mais dados sobre esta pesquisa poderão ser obtidos na página da Associação: www.anpii.org.br
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